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Resumo
Introdução: Os pacientes críticos estão mais expostos e vulneráveis a alterações no processo
de manutenção da integridade da pele, favorecendo o desenvolvimento de lesão por pressão.
Objetivo:  Investigar  a  ocorrência  e  fatores  de  risco  de  pacientes  com lesão  por  pressão
internados na unidade de terapia intensiva de um hospital municipal em Parauapebas, Pará.
Método:  Estudo transversal,  documental,  descritivo,  com abordagem quantitativa  realizado
com 43 pacientes com lesão por pressão internados entre os meses de janeiro a julho de
2019, em um hospital municipal de Parauapebas, Pará, Brasil. Foi utilizado um formulário,
elaborado  especificamente  para  este  estudo,  contendo  as  variáveis  sociodemográficas,
clínicas gerais e referentes a lesão por pressão. Os dados foram obtidos no período entre abril
a maio de 2020 no Setor de Arquivo Médico e Estatística e analisados a partir da estatística
descritiva. Resultados: Entre os 43 prontuários analisados, 55,81% são de pacientes do sexo
masculino, com idade de 70 anos ou mais. Observou-se que 95,35% dos pacientes foram
mantidos  sedados,  destes  55,81%  foram  considerados  graves  e  53,49%  apresentaram
elevado risco para desenvolvimento de lesão por pressão. A ocorrência de lesão por pressão
na UTI adulto foi registrada a partir do 2º dia de internação. Foram registradas 43 lesões por
pressão  (100%).  Destas  72,88%  eram  sacrais  e  76,60%  de  estágio  2.  Conclusão:  Os
resultados demonstram que a ocorrência lesão por pressão, constitui um problema de saúde
pública, no contexto da assistência em Unidades de Terapia Intensiva que demandam cuidado
especializado de enfermagem em estomaterapia por meio de ações de avaliação, prevenção,
tratamento e reavaliação de risco.
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